
FOLHA DA REGIÃO
F O L H A D A R E G I A O . C O M . B R

Araçatuba, 1º de fevereiro de 2024 Quinta-feira Ano 49 - nº 16113

Editorial
Quase R$ 1 milhão 

para shows
A2

7 PÁGINAS  |  Opinião A2  |  Política A3  |  Cidades A4  |  Vida A5  |  Esportes A6  |  Brasil A7  |  Classificados A7

Artigo 1
Inovações e tendências no varejo: 

um olhar sobre a “NRF 2024” 
A2

Artigo 2
Livros na 

praia
A2

Artigo 3
Defensoria pede  acesso a boletins 
de ocorrência da Operação Escudo

A2

Periscópio
Candidatura de Edna pelo 

Republicanos pode dividir a direita
A3

Horóscopo
Regozijo da

contemplação
A5

Prefeitura de Araçatuba anuncia 
investimento de R$ 1,2 milhão

OBRAS

Ordem de serviço foi assinada para o início de três obras de infraestrutura urbana. A3

O comportamento dos preços fez o Banco Central (BC) cortar os juros pela quinta vez seguida. Por unanimidade, o Comitê de Política Monetária (Copom) 
reduziu a taxa Selic, juros básicos da economia, em 0,5 ponto percentual, para 11,25% ao ano. A decisão era esperada pelos analistas financeiros .  A7

Senado analisa 
medidas de combate 
ao trabalho 
escravo

A3

A4

A4

PMs reencontram 
garoto que salvaram 
após mal súbito 
em Castilho

Trabalhador relata 
atraso de pagamento 
no Pronto-socorro 
de Araçatuba

‘Esgoto não é Lixeira’, 
prega campanha da 
Samar em Araçatuba

No ano passado foram mais de 2 mil desobstruções 
em redes de esgoto na cidade. Um dos problemas 

é o descarte de papel higiênico e preservativo, 
entre outros detritos, no esgoto. A4

D4Sign 95ccf5a2-2a8e-48c8-810e-d4376b8e8a62 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, quinta-feira, 1º de fevereiro de 2024

A Câmara de Penápolis apro-
vou, em sessão extraordiná-
ria, há uma semana, por 9 

votos a 2 e uma abstenção, projeto 
do prefeito Caíque Rossi (PSD) que 
cria autoriza o município a gastar cer-
ca de R$ 860 mil para realização de 
shows de artistas renomados. Apesar 
da ligeira maioria favorável à pro-
posta, a matéria dividiu opiniões. O 
vereador Paulinho do Esporte (União 
Brasil) questionou a realização dessas 
apresentações apenas no ano eleito-
ral e fora de datas comemorativas. 
Disse ainda que shows, quando pla-
nejados com antecedência, podem 
até contar com recursos do Ministé-
rio do Turismo e citou que a cidade 

enfrenta inúmeras difi culdades em 
diferentes setores. Júlio Caetano 
(PSD), por outro lado, lembrou que 
vários municípios da região têm re-
alizado apresentações de cantores fa-
mosos e que muitas pessoas de Pená-
polis cobravam que a cidade também 
oferecesse o mesmo. Ele afi rmou que 
o projeto de shows em Penápolis con-
tribuirá de forma expressiva com as 
entidades sociais.

Não há dúvidas de que a desti-
nação de tamanha verba para custear 
apresentações artísticas de grande en-
vergadura é, no mínimo, controversa. 
Apesar de, em nível regional, ser a ter-
ceira maior, Penápolis é uma cidade 
pequena, com pouco mais de 65 mil 

A Defensoria Pública de São 
Paulo solicitou ao governo 
estadual o envio dos boletins 

de ocorrência das ações da nova fase 
da Operação Escudo em que houve 
morte causada por policiais. O ofício 
enviado pelo Núcleo Especializado 
de Cidadania e Direitos Humanos 
questiona ainda se os agentes envolvi-
dos nos confrontos usavam câmeras 
corporais, além de solicitar ao co-
mando da Polícia Militar informações 
sobre o planejamento da operação.

No documento, o núcleo de 
direitos humanos da defensoria re-
comenda que as câmeras corporais 
sejam usadas por todos agentes en-
volvidos na operação “para que as 
imagens das ações sejam capturadas 
e passem por controle pelas autori-
dades competentes.”

REAÇÃO A ATAQUES
Há cerca de duas semanas, foi 

lançada uma nova fase da chamada 
Operação Escudo em diversas re-
giões do estado de São Paulo. De 
acordo com a Secretaria de Estado 
da Segurança Pública de São Paulo 
(SSP), a Operação Escudo é lançada 
“sempre que um agente de seguran-
ça do Estado sofre um ataque, para 
restabelecer a ordem e a sensação 
de segurança da população.”

Um dos crimes que motivou 
a reação das forças de segurança foi 
a morte da policial militar Sabrina 
Romão, em Parelheiros, zona sul da 
capital paulista, no último dia 18. Na 
semana passada, segundo a SSP, fo-
ram presos dois homens suspeitos de 
envolvimento no crime. Agência Brasil
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É indiscutível 
que o varejo global 
encontra-se num 
ponto de infl exão 
crítico. Com o co-
mércio digital pre-
visto para atingir 
80% da população mundial até 2026, 
a 113ª edição anual da “NRF Retail’s 
Big Show 2024”, evento realizado pela 
National Retail Federation (NRF), de 14 
a 16 de janeiro, em Nova York, ofere-
ceu insights valiosos num momento de 
transformações signifi cativas.

 Vejamos: sofreremos impactos da 
geopolítica, uma vez que, entre 2024 e 
2025, mais de cem nações passarão por 
eleições, como os Estados Unidos da 
América e a Rússia. Estes processos de-
mocráticos devem impactar as dinâmicas 
econômicas e comerciais globais. Além 
disso, o cenário é marcado por baixa in-
fl ação e crescimento econômico lento, 
mesmo em países que experimentaram 
forte desenvolvimento nos últimos anos.

 Neste contexto, o foco se volta 
às diferentes gerações de consumi-
dores, com ênfase no que chamamos 
de “economia prateada”, formada por 
indivíduos com mais de 50 anos, e às 
tendências de consumo das novas gera-
ções Z e Alpha - cruciais para entender-

mos as mudanças no comportamento 
do cliente e suas expectativas.

 A “NFR 2024” trouxe à luz temas 
como a importância do e-commerce in-
tuitivo, a infl uência do TikTok na Econo-
mia, estratégias de “outsmart digital”, o 
crescente mercado de revenda, a mídia 
no varejo, e a experiência do consumi-
dor dividida em quatro pilares: jornada 
sem atrito, sensações em ambientes, tes-
tagem (test drive) e inspiração. 

O evento apresentou, ainda, di-
versas inovações tecnológicas, como o 
avanço do self-service e a integração de 
drones nas operações de entrega, com 
direito à otimização da logística diante 
de clientes cada vez mais imediatistas. 
Para se ter ideia, o Wall Mart em Dallas, 
com o uso de drones nas entregas, hoje 
cobre 70% da população. Trata-se de 
um universo que vai crescer muito mais 
e rapidamente, e, sem dúvida, chegará 
ao Brasil dentro dos próximos anos.

 O uso de analytics em produtos au-
diovisuais e a comparação entre totens e 
dispositivos móveis também foram pon-
tos importantes discutidos na feira ame-
ricana. O vídeo analytics possibilita um 
entendimento profundo do comporta-
mento do consumidor dentro das lojas. 
Outra tendência é o auto checkout, que 
possibilita a autonomia do consumidor e 
reduz fi las na hora de fi nalizar a presen-
ça e a experiência no estabelecimento.

 Um outro e novo conceito tam-
bém discutido na “NRF 2024” é o 
“consumer guardianship” (guarda do 
consumidor), que versa sobre a res-
ponsabilidade das marcas na proteção 
dos interesses e dos dados dos clientes. 
Isso inclui, aliás, práticas de privacida-
de aprimoradas, segurança cibernética 
e abordagem ética no uso de informa-
ções dos consumidores.

 Na feira deste ano, foi possível, 
ainda, perceber um otimismo muito 
maior do que na edição anterior, com a 
presença de tendências mais sólidas. O 
varejo, por exemplo, parece ter supera-
do os impactos das restrições sanitárias 
impostas pela pandemia da Covid-19 e 
se fortaleceu rumo ao futuro. 

Observar essas tendências é mais do 
que modernizar processos e aproveitar 
oportunidades. É, sobretudo, sobreviver 
frente à rapidez dessas transformações, 
que chegam e alteram a forma de fazer 
negócios - prática que depende de dedi-
cação e de compreensão do mercado, 
mas, sobretudo, de coragem. Fazer ne-
gócios, os mesmos ou novos, num mun-
do que não para, vai além de pensar fora 
da caixa. É trocar a caixa, também, se 
assim for preciso.

Marco Vinholi é diretor-técnico 
(Empreendedorismo e Novos Negócios) 

do Sebrae no Estado de São Paulo

E volto a fa-
lar de sebos, pois 
sou fã de deles. 
Sempre fui. São 
uma alternativa 
mais barata para 
que consigamos 
manter o hábito da leitura e já en-
contrei muitas preciosidades em 
sebos aqui em Floripa e em Lisboa 
também. Em Lisboa os sebos se cha-
mam “Alfarrabistas”. 

Pois me ocorreu um outro tipo 
de sebo, o sebo de praia. E existe 
isso? Pois então, existe, sim. Existe, 
porque existem pessoas abnegadas, 
amantes de livros, que fazem deles 
profi ssão, ganha-pão. E quando che-
ga o verão, eles vão de mala e cuia – 
ou melhor, com a barraca e uma boa 
quantidade de livros – para a praia, 
oferecer variada opção de leitura 
para os veranistas.

Admiro essas pessoas, por le-
varem o livro a um lugar onde nor-
malmente ele não seria encontrado 
e também por sacrifi carem o seu 
verão trabalhando para que algum 
turista que esteja procurando por 
uma boa leitura, possa encontrá-lo 
sem ter que deixar a praia e deslo-
car-se até a cidade.

Sei que não é em toda praia 
que acontece isso, não sei exata-

mente quais delas contam com essa 
opção, mas aqui em Floripa, em um 
ou outra, podemos encontrar um 
cristão oferecendo livros.

É claro que eles não oferecem 
apenas livros, há revistas, quadri-
nhos, etc., como todo bom sebo, o 
que os torna ainda mais atrativos.

Acho ótimo que o sebo tenha 
chegado até a praia. Que a ideia 
sirva de exemplo e mais sebos nas 
praias de todo o nosso litoral, por 

todo o Brasil, apareçam e sejam 
prestigiados, porque não adianta 
existir o sebo se não comprarmos 
os livros que eles oferecem. Se não 
houver demanda, eles desaparecem. 
E precisamos valorizar toda iniciati-
va que venha para incentivar a lei-
tura, que venha para colocar livros 
nas mãos de todo aquele que queira 
adquirir mais cultura, mais conheci-
mento, mais informação. A leitura 
nos faz viajar, pois ao recriarmos a 
fi cção, passeamos por lugares verda-
deiros ou imaginados que talvez não 
possamos visitar de outra maneira. 
Que venham os sebos praianos, que 
venham mais e apareçam em todas 
as nossas praias.

Qualquer iniciativa que privi-
legie a leitura, qualquer ação que 
coloque livros nas mãos de leitores 
em formação ou tenha a possibilida-
de de formar novos leitores é bem-
-vinda. A criatividade do brasileiro 
nesse sentido é grande e precisamos 
apoiar aqueles que se dedicam a in-
centivar a leitura. São ideias várias, 
de norte a sul do Brasil, e tenho o 
hábito de divulgar, porque bons 
projetos para melhorar a cultura de 
nosso povo, têm que ser conhecidos 
e multiplicados.

Por Luiz Carlos Amorim é Escritor, 
editor e revisor, cadeira 19 na 

Academia SulBrasileira de Letras

Inovações e tendências no varejo: um olhar 
sobre a “NRF 2024” para os pequenos negócios

Livros na praia

MARCO VINHOLI

LUIZ CARLOS AMORIM

Defensoria pede 
acesso a boletins 
de ocorrência da 
Operação Escudo

@vaccarimarcio

Grupo Memórias de Araçatuba

Festa junina do Clube do Corinthians

“

”

Não há dúvidas 
de que a destinação 
de tamanha verba 

para custear 
apresentações 

artísticas de grande 
envergadura 
é, no mínimo, 
controversa

“

”

Precisamos 
valorizar toda 
iniciativa que 
venha para 

incentivar a leitura, 
que venha para 
colocar livros 

nas mãos de todo 
aquele que 

queira adquirir 
mais cultura

habitantes. Dessa forma, esses quase 
R$ 1 milhão podem fazer falta para o 
atendimento de grandes demandas.

Por outro lado, fi cará sempre a 
queixa da classe artística local, que 
depende de parcerias e apoio público 
para levar adiante projetos, muitas ve-
zes de baixo custo. Nesse sentido, há 
de se destacar Penápolis como uma 
das cidades de maior potencial cultu-
ral na Região de Araçatuba, quer por 
seus museus, quer por seus escritores, 
entre outros artistas. Assim, o orça-
mento da cultura poderia incentivar, 
ainda mais, a produção local.

Infelizmente, no Brasil, mui-
tas prefeituras, como a de Penápo-
lis, não têm levado em conta esses 

pormenores ao contratarem gran-
des shows. Recentemente, causou 
grande repercussão a contratação 
da cantora sertaneja Ana Castela 
pela Prefeitura de Jateí, município 
sul-mato-grossense com pouco mais 
de 4 mil habitantes. Este, que é o 
menor município do Estado, vai pa-
gar R$ 700 mil para a artista se apre-
sentar na 47ª Festa da Fogueira. O 
show da Boiadeira está previsto para 
o dia 30 de junho de 2024.

Portanto, as prefeituras preci-
sam enxergar que a imagem de um 
município não melhora com grandes 
espetáculos, mas com avanço em 
indicadores sociais e sua população 
tendo boa qualidade de vida.
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POLÍTICA
FOLHA DA REGIÃO Araçatuba, quinta-feira, 1º de fevereiro de 2024

A Prefeitura de  Araçatuba 
anunciou, nesta quarta-
-feira, 31, a assinatura da 

ordem de serviço para o início de 
três obras que totalizam um in-
vestimento de R$ 1.211.699,54. O 
prefeito Dilador Borges (PSDB) e a 
vice-prefeita e secretária de Partici-
pação Cidadã, Edna Flor, formaliza-
ram os documentos.

A primeira obra abrange a in-
fraestrutura urbana para a proteção 
dos recursos hídricos em diversas 
ruas dos bairros Jardim Ipanema, 
Dona Amélia e da Amizade. O pro-
jeto inclui a implementação de um 
sistema de bacia de contenção na La-
goa do Miguelão. A LG Lima Empre-
endimentos foi a empresa contratada 
para a execução da obra, que tem 
um valor total de R$ 535.701,23 e 
prazo de execução de seis meses.

“Essa obra não só contribuirá 
para a preservação dos recursos hí-
dricos, mas também promoverá me-
lhorias significativas na qualidade de 
vida dos moradores desses bairros”, 
afirmou o prefeito.

A segunda intervenção anun-
ciada se refere à construção da 
zeladoria e ao fechamento em 
gradil na Emeb Professor Antônio 
José Cazerta, localizada no bairro 
Águas Claras. A HMBF Engenharia 
e Construções foi a empresa esco-
lhida para conduzir o projeto, cujo 
valor total é de R$ 548.098,31, 
com um prazo de execução de oito 
meses. A vice-prefeita enfatizou a 
importância das melhorias nas es-
colas municipais.

A terceira obra consiste na ins-
talação de gradil em torno do apoio 
ao ciclista. A empresa responsável 
pela execução é a Engetela Comér-
cio e Serviços Eireli, e o investimen-
to é de R$ 127.900, com um prazo 
de execução de 30 dias.

O Dia Nacional de Combate 
ao Trabalho Escravo é cele-
brado em 28 de janeiro em 

homenagem a quatro auditores e 
um motorista do Ministério do Tra-
balho assassinados durante operação 
de fiscalização em fazendas de Unaí 
(MG). Conhecido nacionalmente 
como Chacina de Unaí, o homicídio 
quádruplo foi cometido em 28 de ja-
neiro de 2004 a mando de fazendei-
ros da região. Nos últimos anos, me-
didas foram apresentadas no Senado 
no sentido de reforçar a fiscalização, 
aumentar as penalidades e tentar im-
pedir a prática do crime. 

Uma das iniciativas é o projeto 
de lei (PL 5.970/2019) que  regula-
menta a expropriação de imóveis 
urbanos e rurais em que for cons-
tatada a exploração de trabalho em 
condições análogas às de escravidão. 
A medida não exclui outras sanções 
já previstas em lei. 

Apresentado pelo senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP), o texto 
determina que serão expropriados 
imóveis urbanos e rurais onde for 

constatada a exploração de mão de 
obra análoga à escrava, após o trânsi-
to em julgado de sentença. O projeto 
ainda estabelece  que a condenação 
também será aplicada em sentença 
no âmbito da Justiça Trabalhista e 
não apenas na Penal. 

Além disso, qualquer bem de 
valor econômico apreendido em 
decorrência da exploração de tra-
balho em condições análogas às de 
escravo, conforme o texto, será con-
fiscado e se reverterá ao Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT).

Entre as características conside-
radas como análogas à escravidão, 
segundo o projeto, estão a submissão 
a trabalho forçado, exigido sob ame-
aça de punição, com uso de coação 
ou com restrição da liberdade pesso-
al; a adoção de medidas para reter 
a pessoa no local de trabalho (como 
o isolamento geográfico ou o cerce-
amento do uso de qualquer meio de 
transporte por parte do trabalhador), 
inclusive em razão de dívida contraí-
da com o empregador ou preposto; a 
manutenção de vigilância ostensiva 
no local de trabalho ou a apropriação 
de documentos ou objetos pessoais 
do trabalhador.

A matéria, já aprovada na Co-

missão de Direitos Humanos (CDH), 
tramita na Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) sob a relatoria do se-
nador Paulo Paim (PT-RS) e terá 
votação terminativa na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). 

RELAÇÕES COMERCIAIS
Um dos critérios para partici-

par do programa “Nova Indústria 
Brasil”, apresentado na segunda-
-feira (22) pelo governo federal 
para que as empresas tenham aces-
so a financiamento que totaliza R$ 
300 bilhões, é o pré-requisito de 
que o contratante não tenha sido 
flagrado explorando mão de obra 
análoga à escravidão.

No Senado, restrições a em-
presas que cometem a prática tam-
bém vêm sendo debatidas. É o caso 
do projeto do senador Marcos do 
Val (Podemos-ES) que proíbe que 
empresas brasileiras realizem tran-
sações comerciais com empresas 
estrangeiras que exploram trabalho 
escravo ou análogo a escravidão.

A matéria é relatada pelo sena-
dor Paulo Paim (PT-RS) na Comissão 
de Direitos Humanos (CDH) e ainda 
passará por análise na Comissões de 
Relações Exteriores (CRE) e de As-

suntos Econômicos (CAE), onde terá 
decisão terminativa.

TRABALHADORES 
RESGATADOS
O trabalho análogo à escravidão 

é uma forma de servidão considera-
da como grave violação dos direitos 
humanos porque envolve uma série 
de desrespeitos como a prática de 
trabalho forçado, cruel e degradante. 
Conforme o Artigo 149 do Código 
Penal (Decreto Lei 2.848, de 1940) 
são exemplos das práticas a submis-
são do trabalhador sem a possibilida-
de de deixar o local em razão de dí-
vidas, violência física ou psicológica 
ou outros meios de coerção; jornada 
exaustiva, entre outros. 

Em 2023, o Brasil somou 3.151 
trabalhadores resgatados de condi-
ções análogas à escravidão, segundo 
dados do Ministério do Trabalho. 
O número é o maior desde 2009, 
quando 3.765 pessoas foram resgata-
das. Ao todo, foram cerca de 63.400 
pessoas flagradas em situação análo-
ga à escravidão desde que a criação 
dos grupos de fiscalização móvel, em 
1995. 

Diante dessa realidade alarman-
te, a senadora Augusta Brito (PT-CE) 

apresentou projeto que permite que 
editais de licitações públicas estabe-
leçam percentual mínimo de contra-
tação de trabalhadores resgatados 
de situação análoga à escravidão (PL 
789/2023). 

A proposta altera a Lei de Lici-
tações e Contratos (Lei 14.133, de 
2021) para autorizar que os editais 
prevejam uma exigência de que per-
centual mínimo da mão de obra que 
executará o projeto contratado seja 
constituído por “pessoas retiradas de 
situação análoga à de escravo”. 

A medida já foi aprovada na 
Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) e tramita na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), onde 
será analisada em caráter terminati-
vo. 

CRIME IMPRESCRITÍVEL 
No início de 2023, a Procura-

doria-Geral da República (PGR) ajui-
zou Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF) 
no Supremo Tribunal Federal (STF) 
para que o crime de “redução a con-
dição análoga à de escravo”, previsto 
no art. 149 do Código Penal, seja 
considerado imprescritível. Na ação, 
a PGR requer também a concessão 

de liminar para que, até o julgamen-
to de mérito do processo, juízes e 
tribunais se abstenham de declarar a 
prescrição desse delito penal.

Para que a ação esteja inscri-
ta na legislação brasileira e impeça 
qualquer insegurança jurídica, os 
senadores Jorge Kajuru (PSB-GO) e 
Augusta Brito apresentaram projeto 
para tornar imprescritível o crime de 
reduzir alguém a condição análoga 
à de escravo (PL 2.098/2023) e (PL 
1.639/2023). 

Os parlamentares entendem 
que “é preciso que sejam utilizados 
todos os meios disponíveis para dis-
suadir toda e qualquer pessoa a se 
envolver com essa espécie de crimi-
nalidade”, afirma Augusta na justifi-
cação. 

Ela ainda lembra que apesar de 
outras hipóteses de imprescritibilida-
de estarem previstas na Constitui-
ção, o STF, no julgamento de uma 
ação sobre o assunto, entendeu que 
outras hipóteses de imprescritibilida-
de podem ser criadas por meio de lei 
ordinária.

Os projetos estão em análise na 
CDH, sob relatoria do senador Paulo 
Paim e, caso sejam aprovados, se-
guem para votação final na CCJ.

A ida da vice-prefeita Edna 
Flor para o Republica-
nos a fim pode dividir 

a ligeira maioria do eleitorado 
de direita em Araçatuba. Nesta 
semana, a número dois da hie-
rarquia municipal anunciou sua 
ida para o partido do governa-
dor Tarcísio de Freitas, assumi-
damente conservador.

Se o objetivo de Edna - que 
militou grande parte de sua car-

reira em partidos de esquerda, 
defendendo, inclusive, bandei-
ras ligadas a esse grupo - é ga-
nhar musculatura para sua can-
didatura a prefeita, é fato que 
outra legenda de direita tam-
bém tem se movimentado.

Trata-se do PL (Partido Li-
beral) do ex-presidente Jair Bol-
sonaro que, hoje, trabalha com 
a pré-candidatura do vereador 
Lucas Zanatta.

- ÁGUAS
  A ROLAR

Esse cenário 
mostra que, até 
julho, quando 
serão realizadas 
as convenções, 
muitas conversas 
e negociações vão 
acontecer. Política 
tarimbada, Edna 
já sentiu na pele a 
divisão de um racha 
e, com certeza, não 
quer que isso se 
repita.

- HÁ 20 ANOS

Em 2004, quando 
foi candidata a 
prefeita, a reeleição 
do então prefeito 
Maluly Netto, que 
enfrentava grande 
desgaste político, 
foi possibilitada 
pela divisão da 
oposição. Além de 
Edna, então pelo 
PT, Maluly teve 
como opositora a 
vereadora à época 
Clarice Andorfato.

Candidatura de Edna Flor pelo 
Republicanos pode dividir a direita

3

INFRAESTRUTURA    Ordem de serviço foi assinada para o início de três obras de infraestrutura urbana
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NOTAS

PERISCÓPIO
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Brasília 

Agência Senado

Prefeitura de Araçatuba anuncia 
investimento de R$ 1,2 milhão em obras

Senado analisa medidas de combate ao trabalho escravo

Zanatta é outra opção da direita em Araçatuba

OFICIAL  O prefeito Dilador Borges 
(PSDB) e a vice-prefeita Edna Flor 
formalizaram os documentos

Prefeitura de Araçatuba
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Foragido da Justiça é capturado 
pela polícia em Birigui

PMs reencontram garoto que 
salvaram após mal súbito em Castilho

Trabalhador relata atraso de pagamento 
no Pronto-socorro de Araçatuba

LIMPEZA  No ano passado foram mais de 2 mil desobstruções em redes de esgoto na cidade. Um dos problemas é o descarte de papel higiênico e preservativo, entre outros detritos, no esgoto

PRISÃO

FINAL FELIZ

SAÚDE PÚBLICA 

O acúmulo de lixo quando lan-
çado de forma irregular na 
rede forma uma “bucha” de 

resíduos e uma dor de cabeça para 
todos. Isso porque impede a passa-
gem do fluxo natural. Tudo o que é 
lançado na rede, mesmo não sendo 
proposital, pode causar entupimen-
tos com conseqüências graves para 
todo o sistema.

Nem todo mundo sabe, mas 
a rede de coleta de esgotos no País 
foi projetada para receber 99% de 
material líquido e apenas 1% de 
sólidos. O que significa que qual-
quer lixo descartado no esgoto, 
como papel, aparelho de barbear 
(pasmem), preservativos ou até 
um simples fio dental lançados 
de forma irregular em vasos sa-
nitários ou em ralos, podem ser 
a “gota d’água” que faltava para 
obstruir uma tubulação.

A GS Inima SAMAR lançou no 
início da semana uma campanha em 
Araçatuba: “Esgoto não é lixeira”. O 
objetivo é levar à população esclare-
cimentos e o alerta sobre os riscos 
causados por esse tipo de descarte.

PROBLEMAS CAUSADOS 
PELO LIXO NO ESGOTO
Segundo a concessionária, em 

2023 Araçatuba enfrentou mais de 2 
mil casos de desobstrução em suas re-
des e ramais de esgoto. E que se tornou 
um problema que exigiu uma operação 
para tentar reverter a situação. Duran-
te as operações foram encontrados 
papel higiênico, preservativos, cabelo, 
óleo de cozinha, restos de alimentos 
e até materiais de construção. Ainda 
segundo a empresa, essas descartes 
irregulares culminaram em frequentes 
entupimentos.

Um mapa foi elaborado para 
entender a extensão do problema e 
apontou uma maior concentração 
de entupimentos nos bairros Umua-
rama, Alvorada, Jussara e Atlântico.

A CAMPANHA
Para abordar o problema, a 

campanha “Esgoto não é lixeira” 
aposta no destaque criativo para cha-
mar a atenção das pessoas. Várias 
peças publicitárias serão publicadas 
e o assunto tratado com regularida-
de para conseguir atingir o máximo 
de pessoas. O intuito é espalhar pela 
cidade as informações e contar com 
as mídias em uma ampla divulgação.

Este ano, as peças da campanha 

trazem um vaso sanitário que se recusa 
a receber objetos, como papel higiêni-
co, cabelo, preservativos e absorventes, 
itens que entopem a rede de esgoto e 
causam obstruções. De acordo com 
Eduardo Caldeira, diretor-técnico da 
GS Inima SAMAR, um dos elementos 
que ajudará na soma de forças para re-
verter a situação, é a conscientização.

  “A forma lúdica que estamos 
trazendo este tema pretende chamar 
a atenção de crianças e adultos para 
que não joguem nada sólido no vaso 
sanitário, na pia da cozinha e na rede 
de esgoto, em geral. Nossas tubula-
ções foram construídas para receber 
apenas dejetos líquidos e tudo o que 
não for neste estado pode obstruir a 
passagem do esgoto e causar extrava-
samento”, explica o diretor-técnico.

ÓLEO E LINHA CRUZADA
Outro foco da campanha, que 

também entra na esfera do proble-
ma, é o descarte de óleo de cozinha, 
que gera incrustações na rede e im-
pacta o meio ambiente. Já a ligação 
cruzada, que conecta a rede pluvial 
diretamente ao esgoto, também en-
tra na linha de frente do combate 
para mudanças de hábito, por conta 
do potencial de causar obstruções e 
preocupantes problemas ambientais.

Durante uma ronda ostensiva, 
policiais militares captura-
ram um homem de 44 anos, 

procurado pela Justiça de Garça, in-
terior de São Paulo. O indivíduo foi 
abordado quando estava em uma 
praça, que seria ponto de tráfico de 
drogas. O caso ocorreu em Birigui, 
a 21 km de Araçatuba.

De acordo com o relato poli-

cial, durante o patrulhamento de 
rotina especializado pela Rocam, na 
rua Salvador Tonetti Giampietro, 
no bairro Jardim Stabile, os policiais 
notaram um homem em atitude 
suspeita na praça. O local é consi-
derado como um dos pontos críti-
cos e concentra muitas denúncias 
de pessoas vendendo e consumindo 
drogas naquele local. O homem foi 
abordado pela equipe e passou por 
revista pessoal, mas nada de ilícito 
com ele foi encontrado.

Como parte do procedimen-

to de abordagem, não apenas a 
revista é feita, como também a 
checagem de dados. E, durante a 
consulta, via Copom, verificou-se 
que o homem possuía um manda-
do de prisão, expedido em 23 de 
agosto do ano passado pela Justiça 
de Garça, com validade até 24 de 
agosto de 2026.

Diante dos fatos, foi dada voz 
de prisão ao acusado. Ele foi apre-
sentado na delegacia de polícia, de 
onde será encaminhado à peniten-
ciária da cidade de origem.

Uma história que ficará na 
memória do pequeno Pye-
tro, de 7 anos, da família e 

dos policiais militares que salvaram 
o menino após sofrer um mal súbi-
to durante o banho, em Castilho. A 
ação rápida dos agentes foi crucial 
para o desfecho feliz.

Na manhã desta quarta-feira, 
31, a mãe da criança, dona Rosani-
ce, agradeceu a ajuda dos policiais 
Cabo C. Roberto e Cabo Rufino, 
por terem agido rapidamente ao se 
depararem com o menino desmaia-
do dentro do banheiro da casa em 
que mora.

“Se não fossem vocês, eu não 
saberia o que seria dele, porque foi 
um susto muito grande. Peço que 
Deus abençoe sempre vocês. Sou 
muito agradecida, de verdade”, 
agradeceu a mãe do garoto.

O CASO
Conforme publicado pela Fo-

lha da Região, o acidente aconteceu 
no final da tarde de segunda-feira, 
29, quando a equipe realizava o pa-
trulhamento pelo bairro Ecoville e, 
via Copom, foi acionada para que 
atendesse uma ocorrência de mal 
súbito.

Quando chegaram ao ende-
reço, a equipe encontrou a mãe, 
dona Rosanice, que pedia ajuda 
para seu filho, Pyetro, de 7 anos, 
portador de Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). Segundo ela, a 
criança havia entrado no banheiro 
para tomar banho e não estava res-
pondendo aos chamados. A mãe 
decidiu pedir socorro, porque a 
porta do banheiro estava trancada 
pelo lado de dentro.

Os policiais Cb PM C Rober-
to e Cb PM Rufino agiram com 
rapidez ao perceberem, pela fresta 
da porta, que o chuveiro estava li-
gado e a criança encontrava-se ca-

ída no chão, com o abdômen para 
baixo. Diante da urgência da situ-
ação, decidiram arrombar a porta 
do banheiro.

Ao acessarem o ambiente, 
notaram que Pyetro estava com 
a boca e nariz parcialmente sub-
mersos pela água, respirando de 
forma lenta e fraca. Agindo pron-
tamente, retiraram a criança do 
banheiro e iniciaram manobras 
de estímulo, conseguindo resta-
belecer sua respiração natural 
sem a necessidade de desobstru-
ção das vias aéreas.

Após o acionamento do so-
corro médico, a criança foi encami-
nhada ao Pronto-socorro Municipal 
e permaneceu em observação, com 
os sinais vitais normais.

O final feliz para a família foi 
quando pôde levar para casa o me-
nino, são e salvo. O garoto recebeu 
alta sob os cuidados de sua mãe. 
Ela gravou um vídeo agradecendo 
a ajuda. 

Um trabalhador do Pronto-
-socorro de Araçatuba, que 
pediu para não ser identifi-

cado, relatou que o valor remunera-
do dos profissionais está em atraso.

Segundo ele, diversas “pro-
messas” para o recebimento desse 
salário foram feitas, porém nenhu-
ma delas cumprida ainda. Também 
foi afirmado que o dinheiro destina-
do ao pagamento dos funcionários 
já estaria nos cofres públicos, mas 
não teria sido repassado.

FALA, PREFEITURA
A Folha da Região/Sampi en-

trou em contato com a prefeitura 
para esclarecimentos, e a mesma 
disse que em setembro a plataforma 
InvestSUS solicitou a retificação dos 
dados da planilha do auxílio finan-
ceiro complementar da categoria, 
referente aos meses pagos anterior-
mente, no que diz respeito as in-

consistências no CPF, carga horária 
semanal e cadastro no CNES (Ca-
drasto Nacional de Estabelecimento 
de Saúde). O que foram realizados 
dentro do prazo disposto.

E ainda, que no entanto, o 
InvestSUS não retornou a nova 
planilha com as retificações. Por-
tanto, o mês de setembro aguarda 

o retorno do Ministério com a libe-
ração. As folhas complementares 
dos meses de outubro, novembro 
e a nona parcela já foram protoco-
ladas para que os profissionais da 
saúde possam ser pagos ainda esta 
semana. E ressalta que os meses 
de maio, junho, julho e agosto já 
foram pagos.

Araçatuba 

Priscilla Andrade 

pautasfr@gmail.com 

‘Esgoto não é Lixeira’, prega 
campanha da Samar em Araçatuba

Divulgação 

Divulgação 

POSIÇÃO  Meses de maio a agosto 
já foram pagos, segundo prefeitura

HERÓIS  Cabo Rufino 
e Cabo C. Roberto com 
Pyetro e sua família
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CRONÍCULAS 

ODe tanto 
reclamar ou passo 
a gritar no deser-
to ou viro vilão. 
Prefi ro a vilania 
e continuarei re-
clamando. O que 
sucede é o seguinte: a cada vez que 
visito minha Araçatuba natal vou me 
desapontando paulatinamente(ôpa!). 
É que fi co imaginando que todos os 
escritos anteriores tivessem algum 
poder da modifi cação, o que, é claro, 
jamais corresponde à realidade, pois 
para que as coisas modifi quem faz-se 
necessário o componente da boa von-
tade política. Não que bons políticos 
não a tenham. Em certos até sobra... 
O diabo é que não existe simbiose e os 
que não tem nenhuma não se conta-
minam com os que tem. Ou seja, não 
existe “covid” na política...

O caso que ora me causa indig-
nação é o do Monumento ao Estu-
dante, que, acredito, nem todos os 
leitores conhecem. Obra de iniciativa 
do saudoso Genílson Senche, quan-
do, nos anos 1960, já líder estudan-
til, assumiu a presidência do Iteract 
Club, braço jovem do Rotary Club, 
quando meu pai, o jornalista Jere-
mias, foi seu presidente. Nadando 
contra um tsunami, o Genílson obte-
ve autorização expressa da Prefeitura 
Municipal para instalar, no miolo da 
esplanada da praça Getúlio Vargas, 
uma escultura memorial em louvor 
ao estudante, até porque vicejavam 
nas proximidades muito próximas 
três das grandes escolas da cidade, 
a saber: IE Manoel Bento da Cruz, 
Colégio D. Pedro II e Colégio Nossa 
Senhora Aparecida, respectiva e cari-
nhosamente chamados simplesmen-
te de IE, Dibo e das Freiras.

O projeto elaborado pelo de-

signer araçatubense, Massa-
to Ito, venceu o concurso e virou 
escultura de bronze lapidada pelo 
renomado artista plástico Luiz Mor-
rone. A execução da obra civil, ins-
talação da escultura, ajardinamento 
e iluminação custou ao jovem Ge-
nílson um bom par de bateria vital. 
Mas deu certo e o espaço reorde-
nado foi inaugurado na presença de 
muitas centenas de estudantes da 
três escolas e das outras da cidade, 
que também , por certo, se sentiam 
igualmente homenageadas. E esse 
era mesmo o espírito da coisa. Eu 
estava lá, como presidente da UESA 
– União dos Estudantes Secundaris-
tas de Araçatuba, acompanhado do 
Edgard Fernandes, vice-presidente, e 
do Carlos Roberto Fattori, secretário 
geral daquela agremiação discente.

Tamanha beleza da gloriosa ho-
menagem à educação vem sendo há 
anos vandalizada aos olhos de todos, 

que se quedam inertes e submissos 
à ignorância e truculência. A obra 
está vergonhosamente pixada e escu-
lhambada, ponto de apoio de xixi e 
cocô de cães inocentes acompanha-
dos de seus tutores nem tanto. Lixo 
acumulado ao redor afasta qualquer 
desavisado eventualmente interessa-
do em conhecer de perto o monu-
mento. Enquanto isso, autoridades 
responsáveis anunciam a “revitaliza-
ção” da praça, que está, na verdade, 
moribunda((ôpa, ôpa!).

 PS: aguardem o Vandalismo 2, 
ainda sobre o Monumento ao Estudante.

Jeremias Alves Pereira Filho
Sócio de Jeremias Alves 
Pereira Filho Advogados 

Associados; Especialista em 
Direito Empresarial e Professor 
Emérito da UPM-Universidade 

Presbiteriana Mackenzie.  
Araçatubense nato.  

Vandalismo 1
JEREMIAS ALVES PEREIRA FILHO

A época favorita dos foliões 
está chegando e para tornar 
esse Carnaval ainda mais es-

pecial, o Shopping Praça Nova Ara-
çatuba oferece uma programação 
recheada de animação. Os eventos 
são gratuitos e abertos ao público. 

O “Carna do Praça” terá início 
neste sábado (03/02), às 16h, com 
a ofi cina de máscaras. A atividade 
será realizada no espaço ao lado 
da loja C&A, no piso térreo. Além 
da ofi cina, haverá também pintura 
facial. 

Para as ofi cinas de máscaras, é 
preciso fazer uma inscrição prévia 
da criança, na hora da atividade. Já 
para os outros eventos, basta chegar 

no horário estipulado e cair na folia. 

PROGRAMAÇÃO
A programação se estende 

nos dias 10, 11 e 13 de fevereiro, 
sempre às 16h, com atrações va-
riadas e direcionadas ao público 
infantil e toda família. 

No dia 10 de fevereiro, a 
Festa Colors promete muita ani-
mação aos pequenos foliões. O 
evento contará com um bailinho 
de carnaval, recreação, desafios 
musicais e pintura facial. Já no 
dia 11, a banda Abre Alas agita 
as crianças com músicas e mar-
chinhas tradicionais. 

Encerrando a programação, 
no dia 13 de fevereiro, uma ofici-
na de máscaras. 

A gerente de marketing, Lí-
via Craidy, comenta que o “Car-

na do Praça” é mais uma das ini-
ciativas do Shopping Praça Nova 
que prestigiam as crianças e toda 
família. 

Além disso, a programação 
especial resgata a alegria dessa 
época do ano, fazendo com o que 
o centro de compras se torne uma 
opção atrativa e completa para 
aproveitar essa época do ano.

“Estamos muito animados 
com a chegada do Carnaval. É 
uma época em que muitas fa-
mílias buscam resgatar a alegria 
dessa grande festal. Nossos even-
tos, além de proporcionarem 
toda essa diversão, por meio de 
atrações gratuitas, contam com a 
estrutura completa do shopping, 
como banheiros, Praça de Ali-
mentação, estacionamento, lojas 
e muito mais”. 

OPORTUNIDADE

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com  

Shopping realiza eventos e ofi cinas gratuitas

Araçatuba, quinta-feira, 1º de fevereiro de 2024 5

Regozijo da contemplação
Data estelar: Lua Vazia das 

6h02 até 17h38
A consciência de nossa 

humanidade existe simultane-
amente em duas dimensões, 
como uma personalidade no 
mundo exterior, objetivo, no 
qual é identifi cável, tem aparên-
cia, nome, sobrenome, conta 
para pagar e perrengues múlti-

plos para resolver, e ao mesmo 
tempo também existe como o 
ser interior e subjetivo, invisível 
e sutil que está por trás dos bas-
tidores da personalidade, como 
alma, e que se movimenta du-
rante a existência para que a per-
sonalidade lhe sirva de instru-
mento de expressão, mas nossas 
personalidades são subversivas 

e desobedientes, nem sempre 
seguem as orientações da alma.

Em tempos de Lua Vazia é 
melhor dar mais atenção à alma 
do que à personalidade, e isso 
é efetivo sempre e quando nos 
abstenhamos da ansiedade de 
objetivar e nos dediquemos ao 
regozijo da contemplação.

Elas por elas 
Globo — 18h25

O comitê questiona a com-
petência de Helena na presidência 
da empresa. Pedro conforta Jonas. 
Marcos liga para Ísis, e Giovanni 
sente ciúmes. Jonas tem um ata-
que de fúria contra Helena e a ex-
pulsa do hospital. 

Natália tem um surto 
quando Marcos avisa que sairá 
de casa. Ísis incentiva Jonas a 
aceitar seu estado e seguir em 
frente. Com a ajuda de Evilásio, 
Mário consegue provas contra 
Roberto. Vic visita Renée e en-
contra Wagner.

Fuzuê 
Globo — 19h40

Merreca ameaça César. Soraya 
não aceita reatar com Francisco. Mi-
guel e Luna conversam com Barreto 
sobre o golpe sofrido por Maria. Precio-
sa vê Selena no gabinete de Heitor e 
faz um escândalo. César tem um plano 
ao falar com Julião sobre a ameaça de 
Merreca. Bebel marca de se encontrar 
com Nero. Pascoal tenta intimidar Hei-
tor. Preciosa exige que Selena se afaste 
de Heitor. César presta queixa contra 
Merreca. Alícia e Cláudio têm um jan-
tar romântico. Luna se encontra com 
Miguel no escritório de advocacia. Cé-
sar sofre um falso atentado. 

Renascer 
Globo — 21h40

José Inácio traz de Ilhéus uma 
imagem de Nossa Senhora para Ma-
ria Santa. Maria Santa conta a José 
Inocêncio que está grávida e pede ao 
marido que Jacutinga esteja com ela 
na hora do parto. Deocleciano percebe 
que Morena está grávida. Maria San-
ta e Morena intensifi cam a amizade. 
Passam-se nove meses. Jupará traz Ja-
cutinga a mando de Maria Santa para 
auxiliá-la no parto. José Inocêncio fi ca 
afl ito com os gritos de dor da mulher. 
Ele contraria os conselhos de Jacutinga, 
preferindo fi car ao lado de Maria Santa. 
Morena passa mal e perde o bebê. 

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Adversários e favorecedores 
se misturam nesta parte do 
caminho, e você precisará de todo 
o discernimento que seja capaz de 
desenvolver para saber distinguir 
direito quem são umas e outras 
pessoas. Processo essencial.

Analisar os acontecimentos é 
necessário, porém, ainda mais 
importante é que você não perca 
o fi o da meada, porque quando 
começar a analisar surgirão tantas 
coisas que o panorama maior irá se 
perdendo de vista.

Vale a pena deixar as pessoas se 
comportarem como bem o enten-
derem, mesmo que você as critique 
interiormente, para as observar 
e verifi car como a vida funciona, 
sempre além do raciocínio lógico de 
nossa humanidade.

As potencialidades envolvidas neste 
momento de sua vida são múltiplas 
e variadas, produzindo distração. 
Procure descansar, porque nem 
todo dia se pode resolver o enigma 
da vida, há hora de se despreocu-
par também.

Procure focar num de seus 
múltiplos talentos e se dedicar 
a uma disciplina que os treine 
diariamente, até você ter absoluta 
destreza naquilo que quiser fazer. 
A disciplina há de ser alegre e 
brindar com regozijo.

Para passar despercebida, a melhor 
opção para sua alma é se expor 
o máximo possível, porque na 
exposição as pessoas enxergam ex-
clusivamente o personagem que 
nesse momento você estiver 
representando.

Faça sua vontade, mas seria melhor 
que a execução de sua vontade não 
benefi ciasse exclusivamente a você, 
mas que os benefícios pudessem 
ser compartilhados com o maior 
número possível de pessoas. Aí sim 
haveria mudança.

Às vezes é preciso passar por louco, 
fazendo coisas estranhas, justamen-
te para evitar que loucuras maiores 
e mais perigosas aconteçam. Agora 
não se trata de aparência, mas 
das reais intenções que motivam 
as ações.

Pode ser que nunca venham a 
acontecer seus sonhos, porém, 
continuar sonhando é uma forma 
de os manter vivos, tanto quanto 
permanecer com a alma atenta para 
dar o bote quando a oportunidade 
se apresentar.

Há coisas que poderiam deixar de 
existir, mas que persistem, se re-
petindo através do que as pessoas 
conversam, do que elas fazem, do 
comportamento cotidiano. Chega 
uma hora que isso cansa, e pode 
ser fi nalizado.

O mundo parece pequeno de vez 
em quando, mas não é, o que 
acontece é que nesse momento 
sua alma reduz sua visão a certos 
acontecimentos em particular, se 
esquecendo do cenário maior em 
que tudo acontece.

Diante do medo estamos à sós 
com nossas almas, tendo de decidir 
o que fazer nesse momento que 
todos preferiríamos ver pelas 
costas. É nessa hora que se prova 
a verdadeira fi bra com que nosso 
caráter é feito. É assim.

oscar@quiroga.net

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA:
03/02 – 16h 
- Ofi cina de Máscaras
- Pintura Facial 
10/02 – 16h
- Festa Colors

- Pintura Facial 
11/02 – 16h
- Bailinho com a banda Abre Alas
- Pintura Facial 
13/02 – 16h
- Ofi cina de Máscaras
- Pintura Facial 

SERVIÇO
“Carna do Praça”
Dias 3, 10, 11 e 13 
de fevereiro - 16h
Local: Espaço de eventos (o Shopping 
Praça Nova Araçatuba fi ca na rua 
Carlos Pereira da Silva, 6000.

Shopping realiza eventos e ofi cinas gratuitas
Dias 3, 10, 11 e 13 
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Mesmo em baixa no Corin-
thians e sem ter marcado 
um gol nesta temporada, 

Yuri Alberto continuará no País, 
apesar da proposta do Wolverhamp-
ton, da Inglaterra, para empréstimo 
do atacante. A ideia inicial era de 
que o camisa 9 viajasse à Europa por 
empréstimo até o fi m da temporada 
2023/2024, com opção de compra 
fi xada após este período. Os termos 
da negociação foram negados pelo 
clube alvinegro.

Segundo apurou o Estadão, 
a diretoria corintiana não cogita o 
empréstimo do atacante, apenas sua 
venda em defi nitivo. Além disso, 
os valores propostos pelos ingleses 
foram de cerca de 15 milhões de eu-
ros (R$ 80,5 milhões), considerados 
baixos pela cúpula alvinegra em re-
lação ao seu valor de mercado.

A proposta do Wolves por 
Yuri Alberto foi intermediada 
pela SportsInvest, que tem os 
ex-jogadores Dudu Cearense e 
Rodriguinho como sócios e atua 
principalmente no futebol inglês, 
sem participação do empresário do 

atleta, André Cury. A diretoria de 
Augusto Melo aceitaria se ‘desfa-
zer’ do atacante em caso de uma 
proposta de venda em definitivo, 
diferentemente dos termos pro-
postos pelos ingleses.

As conversas foram iniciadas 
nas últimas semanas e difi cilmen-
te haverá qualquer reviravolta nas 
negociações, visto que a janela de 
transferências para a Inglaterra se 
encerra nesta quinta-feira. Compra-
do em 2023 por cerca de 16 milhões 
de euros junto ao Zenit, da Rússia, 
o camisa 9 passa por um momento 
conturbado: além de não marcar, 
terá a concorrência de Pedro Raul a 
partir dos próximos dias. 

Ex-Vasco, o centroavante che-
ga do Toluca, do México, para com-
petir pela titularidade no time de 
Mano Menezes. Ele saiu vaiado do 
clássico com o São Paulo após de-
sempenho ruim.

Em agosto de 2023, Yuri Al-
berto, de 22 anos, já havia rece-
bido propostas do West Ham. O 
presidente Duílio Monteiro Alves, à 
época, rejeitou o negócio, uma vez 
que, além do valor pouco atrativo, o 
Corinthians já havia perdido Róger 
Guedes na mesma janela de transfe-
rências para o Catar.

A 3ª comissão disciplinar do 
STJD (Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva) puniu o 

Santos por causa da confusão ocorri-
da na Vila Belmiro na partida contra 
o Fortaleza, pela 38ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, que selou o rebai-
xamento do clube na competição.

O Santos foi condenado a 
disputar seis partidas com portões 
fechados na Série B. Além disso, 
recebeu uma multa de R$ 100 mil. 
O Peixe deve recorrer da decisão ao 
pleno do STJD.

O clube foi denunciado no ar-
tigo 213 do CBJD (Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva), que trata de 
“deixar de tomar providências capa-
zes de prevenir e reprimir:”

Inicialmente, o procurador 
do caso, Rafael Bozzano, pediu a 
pena máxima do artigo, que prevê 
perda de mando de campo de dez 

jogos e multa de R$ 100 mil. O 
auditor do STJD recordou a reinci-
dência de ocorrências na Vila Bel-
miro por casos em 2022 e 2023, 
e a necessidade de uma punição 
exemplar ao Peixe.

O advogado de defesa do San-
tos, Luis Eduardo Barbosa, buscou 

explicar que tudo o que estava ao 
alcance do clube para evitar a con-
fusão foi feito e, por isso, pediu a ab-
solvição. O advogado também citou 
o possível desequilíbrio esportivo 
que uma punição mais grave pode-
ria causar com o clube na Série B e 
em seu pior momento na história.

A Allegra Pacaembu, empresa 
que detém a concessão do 
Pacaembu, anunciou nesta 

quarta-feira que fechou acordo de 
naming rights do estádio com o Mer-
cado Livre. O local será chamado de 
Mercado Livre Arena Pacaembu. 

De acordo com Fernando Yu-
nes, vice-presidente sênior e líder do 

Mercado Livre no Brasil, o contrato 
pode chegar a 30 anos e superar R$ 
1 bilhão, no total. Na entrevista co-
letiva realizada nesta quarta, o CEO 
da Allegra, Eduardo Barella, tam-
bém confi rmou que clubes como 
Cruzeiro, São Paulo e Santos têm 
acordos para utilização do estádio 
e que negocia com outras equipes.

“Pacaembu traz uma força 
muito grande no esporte. A gente 
vem no movimento de se aproximar 
do esporte, fi zemos contrato de pa-

trocínio com o Flamengo, patrocina-
mos a Conmebol, e agora esse passo 
de nos associarmos ao Pacaembu. 
Vai além do esporte, o Pacaembu vai 
ter centro de convenções que será 
chamado de Mercado Pago Hall. 
Clientes do plano Meli+ terão bene-
fícios exclusivos dentro do comple-
xo”, afi rmou Yunes.

O executivo não revelou dados 
detalhados do investimento. O contra-
to, porém, tem cinco anos garantidos 
e será renovado a cada cinco anos.

O São Paulo não contará com Igor 
Vinícius na partida contra o Pal-
meiras, domingo, no Mineirão, 

pela decisão do título da Supercopa. O 
meia James Rodríguez é dúvida.

Com um edema na coxa direita, 
o lateral-direito ainda será preservado 
pela comissão técnica, mas a tendência 
é de que volte a ser opção na partida 
contra o Água Santa, dia 7, no Morum-
bis, pelo Paulistão.

A presença do jogador como 
uma opção para o jogo já foi descar-
tada pela comissão técnica, embora 
ele possa fazer parte da viagem caso 
o São Paulo opte por levar todo o 

elenco para Belo Horizonte.
Com a volta do capitão Rafi nha, 

que foi titular no primeiro tempo em 
seu primeiro jogo na temporada, Thiago 
Carpini pode repetir a escalação no fi m 
de semana. Lucas, que também foi saca-
do no intervalo contra o Corinthians, foi 
apenas preservado, já que sentiu dores 
no jogo contra o Santo André.

O Tricolor deve ir a campo 
novamente com Rafael, Rafi nha, 
Arboleda, Diego Cos-
ta e Welington; 
Alisson e Pablo 
Maia; Lucas, 
Luciano e 
We l l i n -
g t o n 
R a t o ; 
Calleri.

No último fi nal de semana foi 
dada a largada para a mais 
nova divisão de futebol de 

São Paulo, o Campeonato Paulista 
A4. Os 16 times da competição se 
enfrentarão em 15 rodadas nesta pri-
meira fase e os melhores oito colo-
cados se classifi carão para as quartas 

de fi nal da competição.
Mas nem tudo foi festa aos 

times do interior nesta primeira ro-
dada da nova divisão paulista. No 
confronto entre Penapolense e Rio 
Branco-SP, vencido pela equipe de 
Americana pelo placar de 1 a 0, o 
preparador de goleiros do Tigreteria 
sido alvo de xingamentos racistas, o 
que foi veementemente repudiado 
pela diretoria do time de Penápolis.

Por meio de nota ofi cial, a Pe-

napolense repudiou os xingamen-
tos sofridos pelo profi ssional do Rio 
Branco-SP reiterando que esteve ao 
lado da comissão técnica do Tigre de 
Americana, proporcionando um am-
biente acolhedor de trabalho.

“O Clube Atlético Penapolen-
se, reafi rma seu compromisso em 
combater o racismo em todas as suas 
formas, dentro e fora dos gramados, 
solidarizando-se com o Fabio Gue-
des”, diz um trecho do documento. 

TIMÃO   Clube inglês desejava contar com o atacante até o fim da temporada, com opção de compra 

PEIXE NOME DO ESTÁDIO

TRICOLOR

POLÊMICA

São Paulo, SP

Da Redação

paustasfr@gmail.com

Santos, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

paustasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

paustasfr@gmail.com

Penápolis, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Corinthians recusa emprestar Yuri Alberto

Santos é condenado a 
seis jogos sem torcida

Pacaembu pode receber 
até R$ 1 bilhão em 30 anos

São Paulo não terá Igor Vinícius na Supercopa

Penapolense emite nota repudiando racismo

Rodrigo Coca/Ag Corinthians

Marcos RibolliArquivo

elenco para Belo Horizonte.
Com a volta do capitão Rafi nha, 

que foi titular no primeiro tempo em 
seu primeiro jogo na temporada, Thiago 
Carpini pode repetir a escalação no fi m 
de semana. Lucas, que também foi saca-
do no intervalo contra o Corinthians, foi 
apenas preservado, já que sentiu dores 
no jogo contra o Santo André.

O Tricolor deve ir a campo 
novamente com Rafael, Rafi nha, 
Arboleda, Diego Cos-
ta e Welington; 
Alisson e Pablo 
Maia; Lucas, 
Luciano e 
We l l i n -
g t o n 
R a t o ; 
Calleri.

FORA
Com um edema na 
coxa direita, Igor está 
fora da decisão

REFORMULAÇÃO
Obras de reforma do estádio 
do Pacaembu

QUEDA
O jogador Jean Lucas no 
dia da queda do Santos

ATACANTE
Yuri Alberto tenta 
reencontrar boa 
fase no Corinthians
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Copom reduz juros básicos da economia para 11,25% ao ano

O comportamento dos preços 
fez o Banco Central (BC) cor-
tar os juros pela quinta vez se-

guida. Por unanimidade, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) reduziu a 
taxa Selic, juros básicos da economia, 
em 0,5 ponto percentual, para 11,25% 
ao ano. A decisão era esperada pelos 
analistas fi nanceiros .  

Em nota, o Copom informou 
que pretende continuar a reduzir a 
Selic em 0,5 ponto percentual nas pró-
ximas reuniões. Na entrevista coletiva 
do Relatório de Infl ação de dezembro, 
o presidente do BC, Roberto Campos 
Neto, indicou que o Copom sempre 
se refere aos próximos dois encontros 

ao mencionar a expressão “próximas 
reuniões”, o que indica que os cortes 
continuarão até maio pelo menos.

“Em se confi rmando o cenário 
esperado, os membros do comitê, 
unanimemente, anteveem redução 
de mesma magnitude nas próximas 
reuniões e avaliam que esse é o ritmo 
apropriado para manter a política mo-
netária contracionista necessária para 
o processo desinfl acionário”, destacou 
o comunicado. Em relação à quando 
os cortes serão interrompidos, o órgão 
informou que isso dependerá do cená-
rio econômico “de maior prazo”.

A taxa está no menor nível des-
de março de 2022, quando estava em 
10,75% ao ano. De março de 2021 a 
agosto de 2022, o Copom elevou a Se-
lic por 12 vezes consecutivas, num ci-
clo de aperto monetário que começou 

em meio à alta dos preços de alimen-
tos, de energia e de combustíveis. Por 
um ano, de agosto de 2022 a agosto de 
2023, a taxa foi mantida em 13,75% 
ao ano por sete vezes seguidas.

Antes do início do ciclo de alta, 
a Selic tinha sido reduzida para 2% ao 
ano, no nível mais baixo da série his-
tórica iniciada em 1986. Por causa da 
contração econômica gerada pela pan-
demia de covid-19, o Banco Central 
tinha derrubado a taxa para estimular 
a produção e o consumo. A taxa fi cou 
no menor patamar da história de agos-
to de 2020 a março de 2021.

INFLAÇÃO
A Selic é o principal instrumen-

to do Banco Central para manter sob 
controle a infl ação ofi cial, medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA). Em 2023, 
o indicador fi cou em 4,62%. Após 
sucessivas quedas no fi m do primeiro 
semestre, a infl ação voltou a subir na 
segunda metade do ano, mas essa alta 
era esperada pelos economistas.

O índice fechou o ano passado 
abaixo o teto da meta de infl ação, 
que era 4,75%. Para 2024, o Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) fi xou 
meta de infl ação de 3%, com margem 
de tolerância de 1,5 ponto percentual. 
O IPCA, portanto, não podia superar 
4,5% nem fi car abaixo de 1,5% neste 
ano.

No Relatório de Infl ação divul-
gado no fi m de dezembro pelo Banco 
Central, a autoridade monetária man-
teve a estimativa de que o IPCA fecha-
ria 2024 em 3,5% no cenário base. A 
projeção, no entanto, pode ser revista 

na nova versão do relatório, que será 
divulgada no fi m de março.

As previsões do mercado estão 
mais otimistas que as ofi ciais. De acordo 
com o boletim Focus, pesquisa semanal 
com instituições fi nanceiras divulgada 
pelo BC, a infl ação ofi cial deverá fechar 
o ano em 3,81%, abaixo portanto do 
teto da meta. Há um mês, as estimativas 
do mercado estavam em 3,9%.

Crédito mais barato
A redução da taxa Selic ajuda a 

estimular a economia. Isso porque juros 
mais baixos barateiam o crédito e in-
centivam a produção e o consumo. Por 
outro lado, taxas mais baixas difi cultam 
o controle da infl ação. No último Relató-
rio de Infl ação, o Banco Central reduziu 
para 1,7% a projeção de crescimen-
to para a economia em 2023.

O mercado projeta crescimento 

semelhante. Segundo a última edição 
do boletim Focus, os analistas econô-
micos preveem expansão de 1,6% do 
PIB em 2023.

A taxa básica de juros é usada 
nas negociações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquidação e Cus-
tódia (Selic) e serve de referência para 
as demais taxas de juros da economia. 
Ao reajustá-la para cima, o Banco Cen-
tral segura o excesso de demanda que 
pressiona os preços, porque juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam 
a poupança.

Ao reduzir os juros básicos, o 
Copom barateia o crédito e incentiva a 
produção e o consumo, mas enfraque-
ce o controle da infl ação. Para cortar 
a Selic, a autoridade monetária precisa 
estar segura de que os preços estão sob 
controle e não correm risco de subir.

ECONOMIA   Queda de 0,5 ponto era esperada pelo mercado financeiro
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Classificados PARA ANUNCIAR
a99746-0998
(18) 3636-7777

VEÍCULOS    •    NEGÓCIOS    •    EMPREGOS    •    IMÓVEIS    •    EDITAIS

DETETIVE 
PARTICULAR BETO
Conjugal, comercial 
e outros. 
(18) 99702-8910

ANUNCIE

ALUGA-SE

Apartamento na praia 

de Maranduba espaço 

para 06 pessoas. 

Diária de 26/01 a 31/01  

R$ 200,00 - Contato: 

(18) 99783-2316

LEILÃO ONLINE | CASA EM ARAÇATUBA/SP
Participe em pestanaleiloes.com.br

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A. sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá, na forma da Lei 
9.514/97, nas datas de 15/02/2024 (1º leilão) e 20/02/2024 (2º leilão), ambas às 9h, o leilão do seguinte 
imóvel: LOTE 10 – Araçatuba/SP. Bairro Amizade. Rua Bertolino Cunha, 63(Lt. 09 da Qd. 09). Casa. Áreas: 
const. 75,35m² e ter. 300,00m². Mat. 45.144 do RI local. Obs.: Regularizações e encargos perante os 
órgãos competentes, inclusive quanto a eventual divergência da nomenclatura correta do bairro apurada 
no local cm a lançada em cadastro imobiliário e averbada no RI, correrão por conta do(a) comprador(a). 
Ocupada. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão R$ 493.269,32. 2º Leilão R$ 204.000,00 (caso não seja 
arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO 
ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência 
de compra, nos termos da lei.

Consulte condições de Venda e Pagamento: banco.bradesco/leiloes e pestanaleiloes.com.br | 51 3535.1000

Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 - www.milanleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

1ºLEILÃO: 27/02/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 29/02/2024 Às 15h. (caso não seja arrematdo no 1º Leilão)
Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente 
autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) 
do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões 
presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São Paulo/SP. Localização do 
imóvel: BIRIGUI - SP. BAIRRO CENTRO. Rua Francisco Galindo de Castro, n°462. Apto n°1.005(10°andar) do Ed. 
Maria Amélia Mattos, c/ direito ao uso de 2 vagas de garagem. Área Priv. 85,10m². Matr. 74.860 do 1°RI Local. Obs.: 
Ocupada. (AF)   1º Leilão: 27/02/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 491.926,48 e  2º Leilão: 29/02/2024, às 15h. 
Lance mínimo: R$ 376.697,70  (caso não seja arrematado no 1º leilão)  Condição de pagamento: à vista, mais 
comissão de 5% ao Leiloeiro.  Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o 
Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento.  O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de 
realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da 
dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído 
pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis 
disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br 

BRASIL
FOLHA DA REGIÃO
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